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TÓPICOS DE RESOLUÇÃO 

Prova de Economia de acesso ao Regime Especial Maiores de 23 anos 

para o ano letivo 2023/2024 
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GRUPO II 
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2.1 O equilíbrio do mercado ocorre quando se intercetam as curvas da oferta e da procura, ou 

seja: 

QO = QP  50 + 3P = 350 – 2P  P = 60 euros 

Substituindo na função procura: Q = 350 – 2*(60) = 230 pacotes turísticos 

Substituindo na função oferta: Q = 50 + 3*(60) = 230 pacotes turísticos 

Assim o ponto de equilíbrio ocorre quando o preço é de 60 euros e a quantidade de 230 

pacotes turísticos. 

 

2.2 Novo preço do pacote turístico = 60*1,10 = 66 euros 

Substituindo na função procura: Q = 350 – 2*(66) = 218 pacotes turísticos 

Substituindo na função oferta: Q = 50 + 3*(66) = 248 pacotes turísticos 
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Se o preço aumentar 10% deverão ser vendidos 218 pacotes turísticos. Para que não 

houvesse uma quebra nas vendas o hotel teria que diminui o preço, pelo menos, até aos 60 

euros, ou a procura teria que aumentar de forma a que, ao preço de 66 euros, estivesse 

disposta a consumir, no mínimo, 230 pacotes turísticos. 

 

2.3 O equilíbrio do mercado nos meses de Outono é o seguinte:  

QO = QP  50 + 3P = 320 – 3P  P = 45 euros 

Substituindo na função procura: Q = 320 – 3*(45) = 185 pacotes turísticos 

Substituindo na função oferta: Q = 50 + 3*(45) = 185 pacotes turísticos 

Assim o ponto de equilíbrio nos meses de Outono ocorre quando o preço é de 45 euros e a 

quantidade de 185 pacotes turísticos. 

 

 

GRUPO III 

 

1. Os principais determinantes da procura são o preço de outros bens (tratando-se de bens 

substitutos, quando aumenta o preço de um bem, a procura do outro bem seu substituto 

aumenta, ao passo que, no caso de bens complementares, quando aumenta o preço de um 

bem, a procura do outro bem seu complementar diminui), o preço (influencia negativa), o 

rendimento (influencia positiva, excetuando o caso de bens inferiores), os gostos e preferências 

(influencia positiva) e as expectativas (influência positiva). Com a subida generalizada dos 

salários, ao nível da procura, tratando-se de um bem normal, os consumidores terão um maior 

poder de compra levando a que a procura aumente (no caso de um bem inferior a tendência é 

oposta). Por outro lado, ao nível da oferta, sendo os salários o custo associado ao fator de 

produção trabalho, a oferta tenderá a diminuir. 

 

2. Os principais custos relacionados com a adesão de Portugal ao Euro são a perda de 

independência na condução da política monetária e a perda do mecanismo cambial como meio 

de ajustamento. Por seu turno os principais benefícios são a promoção de reformas em 

diversas áreas do sector público e privado, benéficas para a afetação dos recursos, nível de 

emprego e competitividade, a participação no pelotão da frente da UEM, a exposição da 

economia portuguesa a um ambiente altamente competitivo e a participação numa zona de 

estabilidade macroeconómica. Tendo em consideração as etapas de Rostow, a zona Euro 

encontra-se numa etapa de consumo em massa possibilitada pelo aumento do rendimento e da 

produção de bens de consumo de alta tecnologia. 

 

3. No momento atual, um dos principais problemas de Portugal constitui a consolidação das 

suas contas públicas, o que seria bem mais fácil de conseguir se além da política fiscal 

dispusesse também doutros instrumentos que pudessem incrementar a competitividade do seu 

tecido empresarial, incentivando as exportações, designadamente o controlo sobre a política 

cambial. Com esta política poderia promover a desvalorização da moeda nacional, 

beneficiando fortemente os sectores exportadoras da nossa economia, tornando os produtos 

portuguesas transacionáveis mais competitivos no mercado internacional, o que incrementaria 

também os inputs de impostos. 

 


